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PRESENÇA E AUSÊNCIA:
INTERVENÇÃO ARQUITETÔNICA
NO EXTINTO TERREIRO DA GOMEIA
Figura controversa no passado e no presente, João da Gomeia contri-
buiu de maneira inques�onável para a popularização e a deses�gma�-
zação do candomblé na elite, na imprensa e no inconsciente cole�vo. 
Dançarino, costureiro e artesão, Joãozinho apostou na esté�ca como 
estratégia de encantamento e aproximação; espontâneo e bem ar�cu-
lado, falou em rádios, escreveu para jornais, circulou no ambiente ar�s-
�co e polí�co nacional, fazendo amigos e abrindo portas para o até 
então negro e proscrito candomblé das décadas de 1940, 50 e 60.
Contribuíram para as reflexões deste trabalho, em primeiro lugar, as 
ponderações da antropóloga Adriana Batalha dos Santos que, em seu 
ar�go “A presença da ausência da Gomeia em Duque de Caxias”, colheu 
com a vizinhança do ex�nto terreiro (hoje um terreno baldio) memórias 
ainda extremamente vivas da casa de candomblé, a despeito de seu de-
saparecimento há 50 anos e a despeito da completa ausência de refe-
rências suas na região.
Também contribuiu para este trabalho as pesquisas do arqueólogo Ro-
drigo Pereira (in memorian), que escavou parte do terreno da Gomeia 
entre os anos de 2015 e 2016 e defendeu em sua produção textual uma 
arqueologia dos terreiros de candomblé, reconhecendo nesses locais 
(às vezes centenários) um testemunho da história e da cultura do país.
Por fim, como uma inspiração, desejo citar a Associação dos Descen-
dentes da Ndanji Gomeia (Adengo), liderada por Mam’etu Ceci Caxi de 
Angorô, que lutou e con�nua lutando pela valorização da memória de 
Joãozinho e do Terreiro da Gomeia, consciente de sua importância para 
a história das religiões de matriz africana, sobretudo no sudeste. Graças 
à luta da Adengo, o tombamento do Terreiro da Gomeia foi conquista-
do, a nível estadual, no dia 23 de Abril de 2021.

A conceituação do projeto tomou como ponto de par�da a figura mul�fa-
cetada do próprio João da Gomeia e propõe uma reflexão sobre os des-
dobramentos dessas facetas.
A primeira faceta é a de João da Gomeia como pai de santo. Entendendo-
-se que essa faceta tem especial interesse para os adeptos e simpa�zan-
tes do candomblé, pode-se relacionar esta faceta (e este público) com o 
gesto de revelar a ruína da Gomeia, possibilitando novamente a visitação 
aos espaços sagrados, ainda que estejam deteriorados.
A segunda faceta é a de João da Gomeia como personagem histórico, de 
um Brasil em profundas mudanças, no auge do êxodo nordeste-sudeste, 
e em busca de uma iden�dade nacional. Esta faceta, de interesse primor-
dial dos pesquisadores, estudiosos e curiosos, foi relacionada ao gesto de 
edificar o memorial para João da Gomeia, criando um lugar de memória 
e pesquisa.
Por fim, a terceira faceta é a de João da Gomeia como personalidade de 
Caxias, o Terreiro da Gomeia como um ponto de referência na história da 
formação do próprio município. Esta faceta, cujo público de interesse é 
Duque de Caxias e seus cidadãos, foi relacionada com o gesto de consoli-
dar e qualificar o vazio que se tornou o terreno da Gomeia, convertendo-
-o num espaço público formal oferecido à comunidade local, que já o 
apropria à sua maneira.
Revelar a ruína, edificar o memorial, consolidar e qualificar o vazio: eis os 
três gestos primordiais norteadores desta intervenção arquitetônica.
Revelar a ruína do terreiro e consolidar o vazio do terreno baldio tornam 
evidente a ausência da Gomeia, o seu desaparecimento. Por esta razão, 
estes dois gestos estão sendo considerados como gestos que materiali-
zam a ausência, tornando-a palpável. Por sua vez, o gesto de edificar o 
memorial trará ao terreno a presença de um edi�cio novo. Como num 
jogo de oposições, propõe-se a desmaterialização dessa presença, por 
meio de uma arquitetura que se desintegre, camufle e dilua.
Como pano de fundo desse jogo central entre materializar a ausência 
versus desmaterializar a presença, está sendo proposto também, como 
eixo norteador das qualidades perseguidas por cada espaço, a associação 
destes com três arqué�pos fundamentais na vida de João da Gomeia: 
Oxóssi, Iansã e Caboclo.

O espaço da ruína revelada é o espaço da reverência, o mergulho no 
silêncio, na contemplação, e nesse sen�do encarna o Caboclo, símbolo 
da ancestralidade brasileira e da sabedoria feita de poucas palavras; O 
espaço do vazio qualificado encarna Iansã, deusa dos ventos e tempes-
tades, pois é o espaço do ruído, do encontro e do movimento; por fim, 
o espaço do memorial edificado é a casa da curiosidade, encarnando 
Oxóssi, aquele que se embrenha em matas tanto literais quanto meta-
fóricas, como a do conhecimento.
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RUÍNAS
DA GOMEIA
A ruína  revelada é um espaço de contemplação e, portanto, um espaço 
do silêncio e reverência. Pouco restou do terreiro da Gomeia, uma vez 
que ele foi demolido antes de ser desa�vado. Entretanto, algumas es-
truturas permaneceram de pé, bem como sua pavimentação, isto é, seu 
chão, enterrado a 3m de profundidade.
Para definir o contorno de terreno a ser escavado, foram escolhidas três 
estruturas principais: a casa de morada de João da Gomeia, a casa do 
Caboclo Pedra Preta e o barracão do terreiro, mais especificamente seu 
ariaxé. Com a ajuda de coordenadas geográficas ob�das pelo arqueólo-
go Rodrigo Pereira, as três estruturas foram localizadas no terreno e, a 
par�r de sua conexão, um desenho de escavação foi definido.
É esperado que a escavação revele mais do que as três estruturas princi-
pais, tais como os quartos de Obaluayê e Nanã, o roncó, o quarto de 
jogo de búzios e a cozinha litúrgica.
Os muros de contenção que circundam a área escavada foram pensados 
não apenas para conter a terra, mas também para terem o máximo de 
presença possível. A escolha da pedra em estado bruto confere peso e 
uma materialização radical da Gomeia ausente. Além disso, envolvem 
os visitantes numa atmosfera mais in�mista, desconectando-os do 
mundo para além das escavações. Os muros erguem-se 4m acima do 
chão da Gomeia, transformando-se em guarda-corpos para a praça logo 
acima. 

Perspec�va da área onde funcionou o barracão do terreiro, cujas escavações arqueológicas revelaram o 
ariaxé e partes remanescentes da arquiancada. Há a esperança de novas escavações revelarem remans-
centes do roncó, quarto de jogo e búzios e cozinha litúrgica.  

A casa de morada de João da Gomeia, ainda de pé, será consolidada em seu estado atual, limpa e reves-
�da de branco. Ela cons�tuirá o elo entre as ruínas e o memorial que se ergue logo acima e se transfor-
mará no ponto de par�da para a visita às outras partes do terreiro ex�nto. 
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PRAÇA TERREIRO 
DA GOMEIA
Consolidar o vazio que se transformou o terreno da Gomeia, qualificá-lo 
e oferecê-lo à comunidade local é o propósito deste espaço livre. Na 
verdade, a vizinhança do terreiro ex�nto já se apropria deste vazio há 
décadas, e é precisamente das apropriações feitas pelos locais que 
surgiu a inspiração para a qualificação deste espaço.
A praça está setorizada em três partes: um acesso, uma área de estar e 
uma grande área livre própria para ser ocupada por brincadeiras infan-
�s, festas, feiras e reuniões diversas. Essa grande área livre se subdivide 
em duas: uma plana e outra em forma de teatro. Assim, pretende-se 
consagrar o uso efêmero e temporário que já vem sendo pra�cado ali 
pelos moradores da rua.
Por outro lado, a grande área livre oferece ao Memorial um espaço ideal 
para a promoção de sua própria agenda, ações educa�vas sobre a cultu-
ra afro-brasileira, homenagens à memória de João da Gomeia, mostras 
e eventos culturais, reuniões de lideranças do candomblé, etc.
A versa�lidade do espaço fomenta o encontro e o ruído, que é o grande 
espírito de toda boa praça. O desenho de sua paginação de piso, inspira-
da nas ferramentas dos orixás, emprestam um ar dinâmico e descontraí-
do ao espaço. E seu paisagismo, além de oferecer sombra e beleza, 
alude ao universo do candomblé, na medida em que se u�liza de espé-
cies consideradas sagradas para seus adeptos: o aroeira, o dendezeiro e 
a espada de São Jorge.
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2.Dendezeiro
elaeis guineesis

3.Grama-amendoim
arachis repens

4.Estrelícia
strelitzia reginae

5.Espada de São Jorge
dracaena trifasciata
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MEMORIAL
JOÃO DA GOMEIA
O edi�cio do memorial é uma presença por si mesmo, mas também é 
uma presença simbólica, na medida em que guarda em seu interior os 
objetos remanscentes da Gomeia. Trata-se do acervo de aproximada-
mente 60 peças oriundo do Ins�tuto Histórico da Câmara Municipal de 
Duque de Caxias, e os cerca de 400 artefatos (cacos cerâmicos, otás, pe-
quenos objetos) provenientes das escavações arqueológicas de 2015 e 
2016. Toda esta presença é que, junto com o edi�cio do memorial, tenta 
se desmaterializar, se diluir.
O volume do memorial nasce a par�r da projeção exata das dimensões 
da casa do João da Gomeia, erguendo-se de forma pontual no terreno, 
sem se espalhar. O deslocamento no sen�do longitudinal, além de dar 
dinamismo e criar um terraço interessante, afasta o volume do memo-
rial da testada do lote, tornando-o mais discreto para quem  o vê a 
par�r da rua.
Para se obter vãos mais generosos que pudessem ser fechados com 
panos de vidro, optou-se pela estrutura metálica e por lajes em steel 
deck, �rando par�do da esbeltez proporcionada por esse sistema.
Por fim, protegendo as fachadas da insolação, aço cortein perfurado en-
volve o edi�cio com uma pele que se assemelha a uma renda, cujo de-
senho foi ob�do pela combinação de desenhos de ferramentas de 
vários orixás.
O coração do edi�cio está em seu 3o pavimento, onde estão o acervo 
técnico, arquivo e a sala de conservação e restauro, sendo o foco do me-
morial o trabalho de conservação da memória da Gomeia. A sala de ex-
posição, por sua vez, no 1o pavimento, oferece a possibilidade de dife-
rentes layouts e usos, para abrigar pequenas exposições e pequenos 
eventos.

Exposição de artefatos

Usos e apropriações para a Sala de Exposições

Exposição iconográ�ca
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